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cyan magenta  amarelo  preto

PSOL protocola
novo pedido de
impeachment
contra Tarcísio

SÃO PAULO

A bancada do PSOL na As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo (Alesp) protocolou ontem, um
pedido de impeachment contra
o governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos).
Segundo os deputados do parti-
do, o chefe do Executivo estadual
teria cometido crimes de respon-
sabilidade ao apoiar publica-
mente "ataques do governo
Trump contra o Brasil" e agido
para "favorecer a fuga do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), in-
vestigado por tentativa de golpe
de Estado". A manifestação ocor-
reu após o anúncio de Trump de
taxar em 50% produtos brasilei-
ros. De acordo com o pedido,
Tarcísio apoiou publicamente o
governo dos EUA ao comparti-
lhar nas redes sociais a carta de
Trump atacando o STF.PÁGINA 6

Brasil vai
abrir agência
tributária 
na China

FAZENDA

O Brasil vai criar uma agência
tributária e aduaneira na China,
informou nesta segunda-feira o
Ministério da Fazenda.  Segun-
do a pasta, a iniciativa é consi-
derada estratégica pela Receita
Federal desde 2023, e o proces-
so não tem motivação política,
justificando-se pelo fluxo cres-
cente de mercadorias entre os
dois países. Essa será a quinta
Adidância Tributária e Adua-
neira da Receita Federal, postos
avançados do Fisco brasileiro
em outros países para agilizar o
comércio e reduzir a burocra-
cia. As primeiras unidades fo-
ram abertas em 2000, em Was-
hington e em Buenos Aires. Em
2002, foram inauguradas as
agências em Assunção e em
Montevidéu. PÁGINA 5

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), deu prazo de 24 horas para a defesa de Jair Bolsonaro se
manifestar sobre o descumprimento das medidas cautelares deter-
minadas contra o ex-presidente.  A medida foi determinada horas
após o ministro advertir Bolsonaro sobre a publicação de links de en-
trevistas concedidas nos últimos dias à imprensa. Entre as medidas
estabelecidas na semana passada contra o ex-presidente, figura a
proibição de uso das redes sociais. Na tarde desta segunda-feira,
após a advertência do ministro, Bolsonaro exibiu a tornozeleira ele-
trônica ao visitar a Câmara dos Deputados, e as imagens foram publi-
cadas em diversos perfis nas redes sociais e na imprensa. Na sexta-
feira passada, as medidas cautelares foram determinadas no inquéri-
to no qual o filho do ex-presidente, o deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), é investigado por sua atuação junto ao governo do
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, visando promover
medidas de retaliação contra o governo brasileiro e ministros do Su-
premo e tentar barrar o andamento da ação penal sobre a trama gol-
pista. PÁGINA 7

VITOR PÍEMENTE/STF

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Alexandre de
Moraes, determinou o bloqueio de contas bancárias e chave Pix
do deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), com o objetivo de ten-
tar dificultar suas ações nos Estados Unidos. Também foram alvo
de bloqueios bens móveis, imóveis e o recebimento de seu salário
como parlamentar. A medida é mais uma estratégia da investiga-
ção contra as ações do ex-presidente Jair Bolsonaro e de seu filho
para obter sanções do governo de Donald Trump contra o Brasil.
Após ter obtido a aplicação de medidas restritivas a Jair Bolsona-

ro, como o uso de tornozeleira eletrônica, a PF considerou que se-
ria mais eficaz aplicar medidas patrimoniais contra Eduardo, já
que ele está nos Estados Unidos. Os investigadores analisaram a
possibilidade de pedir a deflagração de medidas ostensivas contra
o filho do ex-presidente, como decretar prisão, mas avaliaram que
seriam de baixa efetividade. Em casos recentes nos quais o STF
determinou a prisão de brasileiros residentes nos EUA e acusados
de atos antidemocráticos, não houve sucesso em obter a extradi-
ção deles. PÁGINA 7

Moraes: Bolsonaro pode ser
preso se não acatar medidas

PÁGINA 7

Ministro manda PF investigar
insider trading antes do tarifaço 

PÁGINA  2

Moraes dá 24h
para Bolsonaro
explicar uso de
redes sociais

O Brasil não vai sair da mesa de negociação com os EUA, admitiu on-
tem o ministro da Fazenda, Fernando Haddad. O ministro afirmou que o
governo não vai deixar a mesa de negociação, mas não descarta que o ta-
rifaço sobre os produtos brasileiros possa mesmo ter início a partir do dia
1º de agosto. Apesar disso, o governo vem trabalhando em planos de con-
tingência para ajudar os setores mais prejudicados com o plano de

Trump visando estabelecer uma tarifa de 50% sobre todos os produtos
brasileiros que são exportados para os  EUA. “O Brasil não vai sair da me-
sa de negociação. A determinação do presidente Lula é de que nós não
demos nenhuma razão para sofrer esse tipo de sanção e a orientação dele
é a seguinte: o vice-presidente Alckmin, o Ministério da Fazenda e o Ita-
maraty estão engajados permanentemente (na negociação). PÁGINA 2

TARIFAÇO

STF

Haddad diz que Brasil não sairá
da mesa de negociação com EUA

Moraes bloqueia contas de Eduardo 

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(20/07) 0,1721%
Poupança 
(20/07) 0,6730%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 610,02
EURO Comercial
Compra: 6,5038 Venda: 6,5044

EURO turismo 
Compra: 6,5926 Venda: 6,7726
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5625 +0,29%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5638 Venda: 5,5644
DÓLAR turismo
Compra: 5,6002 Venda: 5,7802

BRASIL ON NM 19,86 −1,97 −0,40

VALE ON NM 56,05 +2,73 +1,49

AZUL PN N2 0,67 +6,35 +0,04

BRADESCO PN N1 15,68 +0,06 +0,01

B3 ON NM 13,10 +1,00 +0,13

NFRACOMM ON NM 0,050 +25,00 +0,010

AMPLA ENERG ON 14,83 +23,58 +2,83

ELEKTRO ON 44,99 +21,59 +7,99

ELEKTRO PN 56,46 +17,65 +8,47

ALFA HOLDINGON 5,00 +16,28 +0,70

TEKNO ON 78,00 −21,45 −21,30

OI ON N1 0,52 −8,77 −0,05

PAR AL BAHIAPN 39,00 −8,26 −3,51

P.ACUCAR,CBDON NM 3,34 −7,73 −0,28

RANDON PART ON ES N1 7,10 −6,73 −0,51

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,59% / 134.166,72 / 785,14 / Volume: 17.575.132.156 / Negócios: 3.817.147

Dow Jones 44.323,07 -0,04

S&P 500 6.305,6 +0,14

NASDAQ Composite 20.974,174 +0,38

Nasdaq 100 23.180,061 +0,50

Euronext 100 1.582,45 -0,33

CAC 40 7.798,22 -0,31

Especial

PÁGINA 5

Argentina exige
seguro viagem
com assistência

médica
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Economia

Após série ruim, Bolsa
inicia semana em alta e
volta aos 134 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter fechado a sexta-
feira no menor nível em quase
três meses, na casa dos 133 mil
pontos, a depreciação acumu-
lada pela Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) desde a
máxima histórica de 141 mil,
em 4 de julho, induzia uma re-
cuperação técnica neste co-
meço de semana, na ausência
de novidades, desde o sábado,
que agravassem ainda mais a
disputa comercial com os Es-
tados Unidos. Pelo contrário:
declarações do ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
de que não há planos para re-
taliar ou criar restrições a re-
messas de dividendos contri-
buíram para uma relativa des-
compressão dos ativos brasi-
leiros, com recuo do dólar e do
DI futuro, e avanço do Iboves-
pa (Índice Bovespa).

No fechamento de ontem, o
principal índice da B3 mostra-
va ganho moderado a 0,59%,
aos 134.166,72 pontos, tendo
rompido o limiar de 1% de alta
no melhor momento da ses-
são, à tarde, aos 134.864,53
pontos, saindo de mínima
(133.367,36) quase correspon-
dente ao nível de abertura
(133.381,58) do pregão O giro
financeiro desta segunda-feira
ficou em R$ 17,5 bilhões. No
mês, o Ibovespa cede 3,38% e,
no ano, ainda avança 11,54% -
em 4 de julho, no fechamento
em recorde histórico, o ganho
acumulado em 2025 chegava a
17,44%.

Ontem, ações associadas ao
ciclo doméstico, como Pão de
Açúcar (-7,73%), Magazine
Luiza (-3,55%) e CVC (-3,35%),
puxaram a fila perdedora en-
tre as componentes do Iboves-
pa. No lado oposto, Fleury
(+14,89%) - com a notícia so-
bre possível aquisição da em-
presa pela Rede D'Or -, à fren-
te de BRF (+4,90%) e de CSN
Mineração (+4,76%).

Entre as blue chips, Vale
ON, a principal ação da cartei-
ra do índice, fechou em alta de
2,73% após ter chegado a mos-
trar ganhos perto de 4% mais
cedo. Petrobras ON e PN tam-
bém moderaram o avanço em
direção ao fechamento, com a
ON em leve alta de 0,27% e a
PN, de 0,19%. A perda de dina-
mismo do Ibovespa à tarde
também se associava ao setor
financeiro, com Banco do Bra-
sil na mínima do dia no fecha-
mento (ON -1,97%). Ao fim,
Itaú PN conseguiu sustentar
ganho de 1,17% na sessão, de
leve variação para Bradesco
(ON +0,22%, PN +0,06%).

DÓLAR 
O ambiente externo propi-

ciou uma leve recuperação do
real - mas ainda distante de
apagar as perdas de mais de
2% em julho -, na esteira da
desvalorização global do dólar
e da alta do minério de ferro. 

Com mínima a R$ 5,5514 e
máxima a R$ 5,6119, ambas
pela manhã, o dólar à vista en-
cerrou o pregão de ontem, em
queda de 0,4%, a R$ 5,565. 

Terça-feira, 22 de julho de 2025

TARIFAÇO

Haddad: Brasil não sairá da
mesa de negociação com EUA
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
Brasil não vai sair da
mesa de negociação
com os Estados Unidos,

admitiu ontem o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad.  

Em entrevista à Rádio CBN, o
ministro afirmou que o governo
brasileiro não vai deixar a mesa
de negociação, mas não descarta
que o tarifaço sobre os produtos
brasileiros possa mesmo ter iní-
cio a partir do dia 1º de agosto.

Apesar disso, o governo vem
trabalhando em planos de con-
tingência para ajudar os setores
mais prejudicados com o plano
de Donald Trump visando esta-
belecer uma tarifa de 50% sobre
todos os produtos brasileiros que
são exportados para os Estados
Unidos.

“O Brasil não vai sair da mesa
de negociação. A determinação
do presidente Lula é de que nós
não demos nenhuma razão para
sofrer esse tipo de sanção e a
orientação dele é a seguinte: o vi-
ce-presidente (Geraldo) Alck-
min, o Ministério da Fazenda e o
Itamaraty estão engajados per-
manentemente (na negociação).
Mandamos uma segunda carta
(ao governo dos Estados Unidos)
na semana passada, em acrésci-
mo à de maio, da qual nós não
obtivemos resposta até agora,
mas nós vamos insistir na nego-
ciação comercial para que possa-
mos encontrar um caminho de
aproximação dos dois países que
não têm razão nenhuma para es-
tarem distanciados”, acentuou o
ministro.

Segundo ele, um grupo de tra-
balho está trabalhando para aju-
dar os setores brasileiros mais
afetados pelo possível aumento
do imposto de importação dos
EUA, mas essas possibilidades
ainda não foram apresentadas
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

CENÁRIOS POSSÍVEIS
“A pedido do presidente Lula,

nós estamos desenhando os ce-
nários possíveis, tanto da abertu-
ra de negociações por parte dos
Estados Unidos, o que não acon-
teceu ainda, até uma resposta
eventual às duas cartas que nós
mandamos. Podemos chegar no
dia primeiro (de agosto) sem res-
posta? Esse é um cenário que nós
não podemos desconsiderar nes-
te momento. Mas ele não é o úni-
co cenário que está sendo consi-
derado por nós”, afirmou. “Então
nós temos plano de contingência
para qualquer decisão que venha
a ser tomada pelo Presidente da
República”, acrescentou.

Haddad disse que o governo
Lula não vai “pagar na mesma
moeda” em relação a sanções
contra americanos ou empre-
sas americanas. Mas que o go-
verno estuda aplicar a lei da re-
ciprocidade.

“Temos um grupo de trabalho
se preparando para apresentar
[propostas] essa semana para o
presidente. Quais são as alterna-
tivas que temos? Tanto em rela-
ção à lei da reciprocidade quanto
em relação a um eventual apoio
que o presidente eventualmente
queira considerar em relação aos
setores mais prejudicados. Mas
isso não foi apresentado ainda ao
presidente Lula”, disse o ministro
da Fazenda.

Para Haddad, esse plano de
contingência não necessaria-
mente vai implicar em novos gas-
tos públicos. Ele lembrou, por
exemplo, que na ajuda às (víti-
mas das) enchentes no Rio Gran-
de do Sul, o governo federal ado-
tou outros instrumentos além do
aumento de despesas, como li-
nhas de crédito.

“Não necessariamente isso vai
implicar em gasto primário. No
caso do Rio Grande do Sul, que é
uma coisa de outra natureza e foi
um evento extremo de natureza

climática, a menor parte do in-
vestimento para recuperar a eco-
nomia gaúcha foi de gasto primá-
rio. A maior parte foi justamente
de apoio às empresas afetadas
pelas enchentes do ano passa-
do”, acentuou.

BOLSONARO
De acordo com o ministro, di-

versos países vêm sendo afetados
pelo tarifaço imposto pelos Esta-
dos Unidos. Mas, no Brasil, disse
Haddad, há uma particularidade:
a relação individual entre a famí-
lia Bolsonaro e o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump.

“Nesse momento é hora de
unidade no país na defesa do inte-
resse nacional e da percepção,
que é real, de que nós não esta-
mos sozinhos nessa questão com
os Estados Unidos. Mas nós te-
mos uma particularidade que é o
fato de que tem uma força política
de extrema direita no Brasil que
está concorrendo contra os inte-
resses nacionais”, disse Haddad.

Segundo o ministro, o Brasil é
deficitário em relação aos Esta-
dos Unidos e estaria “longe de ser
o problema dos Estados Unidos”,
o que não justificaria receber
uma tarifa tão alta. Além disso,
Haddad afirmou ter se reunido
com o governo americano ao me-
nos 10 vezes somente neste ano e
que ele havia sido sinalizado que
a taxação inicial de 10% poderia
até mesmo ser reduzida.

“Eu estive com o com o secre-
tário do Tesouro na Califórnia
dois meses atrás, discutindo uma
tarifa de 10% como sendo injusta
e ele estava aberto ao diálogo. O
que que mudou de dois meses
para cá para que uma autoridade
dos Estados Unidos estivesse
aberta a discutir uma redução de
tarifa de 10% e, no meio do cami-
nho, você acorda com a notícia
de que de 10% passou a 50%?”,
questionou o ministro.

“O que sobra na verdade para

manutenção dessa tarifa de 50%?
A questão individual da relação
do Trump com o ex-presidente
Bolsonaro. Do meu ponto de vis-
ta é muito grave o que aconteceu,
você fazer do destino de uma pes-
soa que tentou efetivamente se
manter no poder pela força e arti-
culou as forças nacionais em pro-
veito próprio”, acrescentou.

Durante a entrevista, o minis-
tro da Fazenda também disse
causar estranhamento a investi-
gação que Trump informou que
irá fazer sobre o meio de paga-
mento instantâneo, o Pix. Had-
dad comparou o Pix a um telefo-
ne celular, que veio para substi-
tuir os telefones fixos.

“O Pix é um modelo exitoso de
transações financeiras a custo ze-
ro”, afirmou o ministro, reforçan-
do que ele poderia ser copiado
por diversos outros países. "Co-
mo que o Pix pode representar
uma ameaça a um império?',
questionou o ministro.

META FISCAL
Durante a entrevista, ele ne-

gou que o governo vá revisar sua
meta fiscal. “Apesar de o merca-
do sempre falar que nós vamos
rever, nós nunca revemos”, ga-
rantiu. E reforçou que, até o final
do mandato do presidente Lula, o
governo vai entregar “o melhor
resultado fiscal dos últimos 12
anos”.

“Nós vamos entregar o melhor
resultado fiscal em quatro anos,
tranquilamente, recuperando as
finanças. Nós vamos entregar o
melhor nível de emprego. Nós va-
mos entregar a melhor distribui-
ção de renda. Nós vamos entregar
o melhor crescimento médio de
2015 para cá. Anota o que estou
falando. A obsessão do Ministério
da Fazenda, da área econômica e
da ministra [do Planejamento] Si-
mone Tebet é entregar o melhor
resultado de 2015 para cá. E isso
vai ser entregue”, finalizou.

MERCADOS

Moraes abre apuração sobre insider
trading antes de tarifaço de Trump
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou ontem
a abertura de investigação so-
bre o suposto uso de informa-
ções privilegiadas envolvendo o
tarifaço anunciado pelo presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, contra o Brasil. O
mecanismo é conhecido como
insider trading.  

O pedido de investigação foi
feito na semana passada ao Su-
premo pela Advocacia-Geral da
União (AGU) no âmbito do in-

quérito no qual o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL-SP) é
investigado pela atuação junto
ao governo norte-americano pa-
ra promover medidas de retalia-
ção contra o governo brasileiro e
ministros do Supremo e tentar
barrar o andamento da ação pe-
nal sobre a trama golpista que
pretendia impedir a posse do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva no terceiro mandato, em
2022.

Em março deste ano, Eduar-
do, que é filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro, pediu licença do
mandato parlamentar e foi mo-

rar nos Estados Unidos, sob a
alegação de perseguição políti-
ca. 

Segundo a AGU, o objetivo
da ação é investigar movimen-
tações atípicas no mercado
cambial brasileiro antes e de-
pois de Trump anunciar a taxa-
ção de 50 % das exportações
brasileiras para os Estados Uni-
dos a partir de 1° de agosto.

No despacho proferido on-
tem, Moraes determinou que o
pedido da AGU seja transfor-
mado em uma petição apartada
do inquérito de Eduardo Bolso-
naro e tramite em sigilo.

Na sexta-feira passada, no
mesmo inquérito, Bolsonaro foi
alvo de uma  suprema-humi-
lhacao-diz-bolsonaro-sobre-
tornozeleira-eletronica"opera-
ção da Polícia Federal (PF) e foi
obrigado a colocar tornozeleira
eletrônica e proibido de sair de
casa entre 19h e 6h.

As medidas foram determi-
nadas pelo ministro Alexandre
de Moraes após a PGR alegar
risco de fuga do ex-presidente,
que é réu na ação penal sobre a
tentativa de golpe de Estado em
2022 e deve ser julgado pelo Su-
premo em setembro. 

COMPRA DE DÓLARES

Abipesca pede crédito
emergencial para 
o impacto do tarifaço

AJUDA

A Associação Brasileira das
Indústrias de Pescado (Abi-
pesca) protocolou ontem um
pedido formal ao governo fe-
deral para a criação de uma li-
nha emergencial de crédito
voltada às indústrias exporta-
doras do setor. O objetivo é re-
duzir os impactos imediatos da
tarifa de 50% imposta pelos Es-
tados Unidos aos produtos
brasileiros.   

De acordo com a associa-
ção, o mercado norte-america-
no é o destino de cerca de 70%
do pescado exportado pelo
Brasil. Com a nova taxação, o
setor estima que cerca de R$
300 milhões em produtos este-
jam parados entre pátios por-
tuários, embarcações e unida-
des industriais. 

O pedido foi protocolado no
Palácio do Planalto e se dirige
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. A proposta da Abipes-
ca prevê crédito emergencial
de R$ 900 milhões, com seis
meses de carência e prazo de
24 meses para pagamento. 

De acordo com a Abipesca, a
taxação levou o setor a enfren-
tar uma “grave crise de capital
de giro”, uma vez que não há
como redirecionar essa produ-
ção ao mercado interno “que já
se encontra abastecido e não
absorve os cortes específicos
voltados à exportação”.  

“Caso não haja uma respos-
ta rápida, 35 indústrias e apro-
ximadamente 20 mil trabalha-

dores, incluindo pescadores
artesanais, podem ser impac-
tados com cortes e paralisa-
ções”, afirmou a associação. 

No documento protocola-
do, a associação também soli-
cita que o governo brasileiro
intensifique as negociações
para reabertura do mercado
europeu, fechado às exporta-
ções brasileiras de pescado
desde 2017. 

NEGOCIAÇÃO 
No último dia 9, o presiden-

te dos Estados Unidos, Donald
Trump, enviou uma carta ao
presidente Lula, em que anun-
cia a imposição de uma tarifa
de 50% sobre todas as exporta-
ções brasileiras ao país norte-
americano. Segundo Trump,
as tarifas passam a valer no dia
1º de agosto. Trump justifica a
medida tarifária citando su-
postos "ataques insidiosos do
Brasil contra eleições livres e à
violação fundamental da liber-
dade de expressão dos ameri-
canos". 

Nesta segunda-feira, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, afirmou em entrevis-
ta à Rádio CBN, que o Brasil
não vai sair da mesa de nego-
ciação com os Estados Unidos.
Haddad disse, porém, que o
governo vem trabalhando em
planos de contingência para
ajudar os setores mais prejudi-
cados com o plano de Donald
Trump.  

Nota
ALCKMIN SE REÚNE COM BIG TECHS 
PARA DISCUTIR TARIFAÇO DE TRUMP

O presidente em exercício e ministro do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, reuniu-se ontem com
representantes de big techs para discutir o tarifaço que o governo de
Donald Trump pretende impor às importações brasileiras para os
Estados Unidos. Incluído de última hora na agenda, o encontro
ocorreu nesta tarde no Palácio do Planalto. A reunião foi convocada
pela comissão interministerial, coordenada por Alckmin, que conversa
com os setores da economia afetados pela imposição da tarifa de
50% sobre os produtos brasileiros nos Estados Unidos a partir de 1º

de agosto. O presidente em exercício não falou com a imprensa após
o encontro. Segundo a Vice-Presidência da República, estiveram
presentes os representantes das seguintes empresas e entidades:
⦁ Nuno Lopes Alves, diretor-geral da Visa; ⦁ Gustavo Lage Noman,
vice-presidente de Assuntos Governamentais da Visa; ⦁ Márcia Miya,
government affairs manager na Apple; ⦁ Gustavo Dias, head jurídico
e de Relações Institucionais da Expedia na América Latina; ⦁ Yana
Dumaresq, diretora de Políticas Públicas da Meta; ⦁ Daniel Arbix,
diretor jurídico do Google; ⦁ Igor Luna, consultor jurídico da Câmara
Brasileira da Economia Digital. Também participaram do encontro
representantes dos Ministérios das Relações Exteriores; da Fazenda;
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e da Vice-Presidência. 
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Justiça barra pagamento de bônus
para conselho e diretoria da oi

RECUPERAÇÃO JUDICIAL

FAZENDA

Brasil criará agência tributária
e aduaneira na China
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Brasil vai criar uma
agência tributária e
aduaneira na China,

informou nesta segunda-feira o
Ministério da Fazenda.  

Segundo a pasta, a iniciativa
é considerada estratégica pela
Receita Federal desde 2023, e o
processo não tem motivação po-
lítica, justificando-se pelo fluxo
crescente de mercadorias entre
os dois países.

Essa será a quinta Adidância
Tributária e Aduaneira da Re-
ceita Federal, postos avançados

do Fisco brasileiro em outros
países para agilizar o comércio e
reduzir a burocracia.

As primeiras unidades foram
abertas em 2000, em Washing-
ton e em Buenos Aires.  Em
2002, foram inauguradas as
agências em Assunção e em
Montevidéu.

A criação da adidância na
China, informou a Fazenda, está
em andamento. De acordo com
a pasta, como o país asiático é o
principal parceiro comercial do
Brasil desde 2009, a presença de
um adido especializado trará
vantagens, como:

⦁ entendimento mútuo das le-
gislações;

⦁ redução de entraves burocrá-
ticos;

⦁ impulsionamento do comér-
cio bilateral.
O Ministério da Fazenda

também informou que a uni-
dade na China ajudará a redu-
zir práticas ilícitas que prejudi-
cam o comércio bilateral, por
meio do:
⦁ combate à evasão fiscal;
⦁ combate ao contrabando;
⦁ troca direta de informações e

experiências.
Debatida internamente pelo

governo desde 2023, a criação
da adidância foi analisada por
diversos órgãos e ministérios
nos últimos dois anos. O Itama-
raty avaliou a iniciativa no início
deste ano.

Esse é mais um ato de aproxi-
mação entre o Brasil e a China.
No início do mês, os dois países
assinaram um memorando para
a realização de estudos para um
corredor ferroviário que ligará
os Oceanos Atlântico e Pacífico,
integrando ferrovias brasileiras
à futura ferrovia que ligará Lu-
cas do Rio Verde (MT) ao porto
de Chanclay, no Peru.
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Um marco na política migratória da Ar-
gentina entrou em vigor em junho de

2025: todos os turistas estrangeiros, inclusive
brasileiros, passarão a ter obrigatoriamente
um seguro viagem com cobertura médica e
hospitalar para entrar no país.

O anúncio foi feito pelo presidente Javier
Milei em 14 de maio, por meio de decreto pre-
sidencial (DNU nº 366/2025), publicado no
Diário Oficial argentino em 29 de maio, e
tem o objetivo de proteger o sistema público
de saúde.

Em nota oficial, a Presidência afirmou que
“os pagadores de impostos não devem sofrer
as consequências de estrangeiros que entram
unicamente para usar e abusar de recursos
que não lhes pertencem”.

O que diz o decreto 366/2025
O texto estabelece:

• A exigência de seguro com assistência mé-
dica e hospitalar, válido durante toda a es-
tadia;

• A medida não se aplica a turistas de cida-
des vizinhas, em cafés ou compras de cur-
ta duração na fronteira (até 24 horas) — ca-
so de Foz do Iguaçu / Puerto Iguazú;

• Todos os estrangeiros, incluindo turistas e
residentes transitórios, deverão comprovar
a apólice no controle de entrada;

Por que o governo adotou a medida
• O sistema público de saúde argentino ar-

cou com mais de 114 bilhões de pesos em
atendimentos a estrangeiros em 2024
(aproximadamente R$ 567 milhões);

• A exigência segue modelo adotado em re-

giões como o Espaço Schengen (Europa),
que exige cobertura mínima de € 30.000;

• O decreto reforça: “aqueles que querem
habitar o solo argentino devem fazê-lo
dentro da lei”, num discurso de tolerância
zero ao abuso de serviços públicos;.

Como fica a aplicação na prática
• A obrigatoriedade já está em vigor em

aeroportos, portos e postos terrestres, va-
lendo tanto para entrada aérea como ter-
restre;

• A apresentação da apólice, impressa ou di-
gital, pode ser exigida pelas companhias
aéreas antes do embarque e pelas autori-
dades de imigração;

• A falta do documento pode acarretar re-
cusa de entrada.

Cobertura mínima recomendada
Apesar de o decreto não fixar valores, segu-

radoras e especialistas indicam:
• Cobertura médica mínima sugerida:

USD 15.000 a USD 30.000;
• Planos compatíveis já estão sendo ofertados

por empresas no Brasil, com preços que va-
riam entre R$ 50 e R$ 200 por semana,
conforme idade e duração da viagem

Exceções e pontos ainda em definição
• A exigência não alcança turistas de curta

duração (até 24 horas) na região de fron-
teira, segundo interpretações oficiais;

• No entanto, ainda há incertezas em rela-
ção à declaração juramentada de moti-
vos da viagem, também prevista no decre-
to, e seu formato não foi divulgado;

• Especialistas apontam que a norma tende
a ser flexível na prática, mas reforçam a
necessidade de esta ̃o com seguro válido.

O que isso significa para 
o turista brasileiro
1. Seguro obrigatório: quem planeja viajar à

Argentina precisa contratar um seguro
com cobertura para acidentes e hospitali-
zação antes da viagem.

2. Comprovação no embarque e na chega-
da: tenha em mãos (digital ou impresso) a
apólice, válida para todo o período de per-
manência.

3. Planeje-se financeiramente: seguros
compatíveis custam entre R$ 50 e R$ 200
por semana.

4. Verifique sua rota: se sua viagem inclui
outras cidades além da vizinhança, o segu-
ro é obrigatório.

5. Fique atento a novidades: detalhes sobre
a declaração juramentada ainda estão pen-
dentes e devem ser divulgados pelos canais
oficiais.

CIRCE BONATELLI/AE

A Justiça suspendeu o paga-
mento de bônus para o direção
da Oi. A empresa, em sua segun-
da recuperação judicial, está en-
frentando dificuldades financei-
ras e acaba de propor uma flexi-
bilização nas condições de pa-
gamentos aos credores. Antes
disso, entretanto, a companhia
aprovou a elevação dos paga-
mentos para a sua cúpula admi-

nistrativa em 42.
Consultada, a empresa não

se manifestou até a publicação
desta reportagem. Anterior-
mente, a Oi havia usado o argu-
mento de que precisa manter re-
muneração competitiva para re-
ter talentos e sair da crise.

A juíza Simone Gastesi Che-
vrand, titular da 7ª Vara Empre-
sarial do Rio de Janeiro, sus-
pendeu o pagamento de bonifi-
cações em prol da alta adminis-

tração da Oi, mantendo, por
ora, apenas as suas remunera-
ções fixas. "Naturalmente, o
mercado privado costuma re-
munerar profissionais qualifi-
cados através de cifras bastante
elevadas (...) Contudo, no mo-
mento pelo qual a recuperanda
atravessa, impossível não con-
cluir que tal prática mostra-se
imprópria e inadequada", afir-
mou a magistrada no seu des-
pacho.Ela ponderou  ainda que

a proposta de mudança no pla-
no de recuperação em anda-
mento afeta credores da classe
trabalhista. "Há ponto nodal no
aditivo apresentado de inclu-
são, no plano aprovado, dos
credores trabalhistas e de redu-
zir - em muito - seus créditos.
Este contexto inviabiliza a ma-
nutenção, ao menos por ora, de
pagamentos de bonificações",
mantendo apenas as remune-
rações fixas.

PEXELS

Argentina exige seguro viagem com 
assistência médica a partir de 2025

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
publicidade@diariodoacionista.com.br
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PSOL protocola novo pedido
de impeachment de Tarcísio 
MARIA MAGNABOSCO/AE

A
bancada do PSOL na
Assembleia Legislati-
va de São Paulo

(Alesp) protocolou ontem, um
pedido de impeachment contra
o governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos).
Segundo os deputados do parti-
do, o chefe do Executivo esta-
dual teria cometido crimes de
responsabilidade ao apoiar pu-
blicamente "ataques do governo
Trump contra o Brasil" e agido
para "favorecer a fuga do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), in-
vestigado por tentativa de golpe
de Estado".

A manifestação ocorreu após
o anúncio de Trump de taxar
em 50% produtos brasileiros.
De acordo com o pedido, Tarcí-
sio apoiou publicamente o go-
verno dos EUA ao compartilhar

nas redes sociais a carta de Do-
nald Trump atacando o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e
exigindo o fim do julgamento de
Bolsonaro.

O PSOL afirma que Tarcísio
afronta a soberania nacional e
os interesses do Estado ao
apoiar a crise diplomática e o ta-
rifaço de Trump, mesmo com o
impacto direto das taxações na
economia paulista.

"Em 2024, o Estado de São
Paulo foi o que mais exportou
para os Estados Unidos, dentre
os entes federativos do Brasil.
Foram quase 14 bilhões de dóla-
res em exportações, represen-
tando um pouco mais de um ter-
ço de todas as exportações reali-
zadas pelo Brasil aos Estados
Unidos", diz o texto, citando da-
dos do Comex Stat.

Além disso, o partido tam-
bém diz que o governador ten-

tou intervir diretamente no STF
para que o passaporte de Jair
Bolsonaro fosse liberado, sob a
justificativa de que ele viajaria
aos Estados Unidos para nego-
ciar a suspensão das tarifas com
Trump. A proposta enviada no
dia 11 de julho ao Supremo foi
considerada "esdrúxula" por mi-
nistros.

"Dessa maneira, a articulação
de Tarcísio em favor da libera-
ção do passaporte de Bolsonaro
poderia constituir, caso concre-
tizada, articulação em favor da
fuga do ex-presidente, em mais
um ataque ao Poder Judiciário
brasileiro", diz o PSOL.

No entendimento da banca-
da, a conduta de Tarcísio legiti-
mou os ataques dos Estados
Unidos e ultrapassou os limites
da liberdade de expressão, se
configurando "como apoio tá-
cito a uma agenda que com-

promete o bem-estar da popu-
lação brasileira e a soberania
nacional".

O PSOL solicita que a Alesp
"instaure imediatamente o pro-
cesso de impeachment e apli-
que as sanções previstas em lei
com a perda do mandato e a
proibição de exercer funções
públicas por até cinco anos".

O pedido é assinado pelos
deputados estaduais Carlos
Giannazi, Ediane Maria, Gui-
lherme Cortez, Mônica Seixas
das Pretas e Paula da Bancada
Feminista.

Em 10 de julho, Ediane Maria
já havia protocolado na Alesp
um pedido de impeachment
contra Tarcísio por "apoiar o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, em suas medi-
das contra o Brasil" além de "in-
citar a população contra o Judi-
ciário".

Criança de dois anos morre após 
ser atacada por pitbull da família
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Uma menina de 2 anos de ida-
de morreu depois de ser atacada
por um cão da raça pitbull, ontem,
em Hortolândia, no interior de
São Paulo. O animal tinha sido
adotado há cerca de dois meses
pela família da vítima. Policiais
militares precisaram atirar contra
o cachorro para que ele soltasse a
criança. A menina foi socorrida,
mas não resistiu à gravidade dos
ferimentos.

A Polícia Civil vai apurar se a

morte da criança decorreu de
possível descuido na guarda do
animal. O ataque aconteceu no
Jardim Amanda, na casa da famí-
lia. Uma vizinha ouviu os gritos
da mãe da criança, que também
estava no imóvel, e viu o animal
arrastando a menina. Ela cha-
mou a polícia.

Os policiais militares chegaram
rapidamente e encontraram o ca-
chorro ainda agarrado à criança.
Um vizinho havia tentado conter o
animal usando um pedaço de
pau, sem sucesso. Segundo a polí-

cia, o cão estava agressivo e fazia
menção de atacar quem chegasse
perto. Os policiais dispararam três
vezes, atingiram o animal e resga-
taram a criança com vários feri-
mentos, sobretudo nos braços, no
pescoço e na cabeça. A menina foi
encaminhada para uma Unidade
de Pronto-Atendimento (UPA) do
Jardim Amanda, mas não sobrevi-
veu. A morte foi confirmada pela
prefeitura.

Conforme a Secretaria de Saú-
de, a criança chegou à UPA Jardim
Amanda em estado de parada car-

INTERIOR

SP irá restaurar 17 imóveis tombados 
na região do Novo Centro Administrativo

O Governo do Estado de São
Paulo vai restaurar e preservar
17 imóveis tombados localiza-
dos na área de intervenção do
Novo Centro Administrativo. O
projeto, que prevê a construção
da nova sede administrativa e
deve reunir cerca de 22 mil ser-
vidores hoje espalhados por
quase 40 prédios da capital,
também tem como eixo central
a preservação do patrimônio
histórico e cultural da capital
paulista. A medida respeita as
diretrizes de proteção previstas
em resoluções dos órgãos de
preservação e reforça o compro-
misso com a valorização do cen-
tro da cidade.

Com tipologias variadas, os
imóveis que serão restaurados
são, em sua maioria, antigas re-
sidências construídas entre o fi-
nal do século XIX e início do sé-
culo XX, muitas delas projetadas
por nomes como o arquiteto Pe-
dro de Mello e Souza. Os edifí-
cios apresentam elementos típi-

cos da arquitetura eclética e
neoclássica da época, como al-
pendres laterais, recuos em to-
dos os lados do terreno, terraços
com balaustradas e uso de ma-
teriais nobres. Entre os desta-
ques estão a Casa da Solidarie-
dade, a antiga residência de
Bento de Almeida Prado, e o
edifício da Fundunesp, cons-
truído para Da. Chiquinha Ri-
beiro do Val — ambos com loca-
lização privilegiada no entorno
do Palácio dos Campos Elíseos.

PRESERVAÇÃO
O Palácio dos Campos Elí-

seos, símbolo da história políti-
ca paulista, construído no fim
do século XIX, é um dos princi-
pais prédios históricos que se-
guirá mantido no projeto e ser-
virá como um grande salão de
recepção do governador para
ocasiões solenes, como recep-
ção a chefes de Estado e cerimô-
nias oficiais. “Esse projeto vai
muito além da racionalização

administrativa. Estamos tratan-
do de um novo olhar para o cen-
tro de São Paulo, que passa pela
requalificação urbana com res-
peito à memória da cidade. Pre-
servar esses imóveis é preservar
a identidade paulista”, afirmou
o secretário de Projetos Estraté-
gicos (SPE), Guilherme Afif.

A maioria dos imóveis tom-
bados que compõem a região do
projeto da nova sede adminis-
trativa são antigas residências e
fazem parte da paisagem urba-
na entre as ruas Guaianazes,
Avenida Rio Branco e Alamedas
Glete e Ribeiro da Silva. As obras
de restauro vão permitir usos di-
versos, definidos conforme as
regras contratuais e diretrizes
dos órgãos de patrimônio, con-
tribuindo para devolver vitalida-
de e função a esses espaços.

Um dos 17 imóveis históricos
de grande relevância que será
preservado é o prédio da atual
sede da Secretaria da Educação,
localizado na Avenida Rio Bran-

co. Erguida originalmente como
residência de alto padrão, entre o
final do século XIX e início do XX,
a construção eclética impressio-
na pelos detalhes refinados na
fachada. O imóvel faz parte de
um conjunto arquitetônico ho-
mogêneo e será mantido com
suas características originais.

Além da nova sede adminis-
trativa, o projeto prevê a cons-
trução, na chamada Quadra 25,
de um Centro de Convenções,
com salas multiusos para even-
tos e teatro, que será comparti-
lhado entre o Estado e o parceiro
privado. “Queremos que esse
equipamento ajude a fortalecer
os polos culturais do centro, com
atividades abertas à população e
mais vida para a cidade”, desta-
cou Afif. A proposta está inserida
em um conjunto de ações que
unem funcionalidade, recupera-
ção urbana e respeito à história
para transformar o centro de São
Paulo em um polo vivo, integra-
do e valorizado.

PROJETO

Cidades de SP podem enfrentar
nível crítico de umidade do ar 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

Sem previsão de chuva próxi-
ma, a umidade relativa do ar po-
derá atingir nível crítico em di-
versas cidades do estado de São
Paulo. Essa condição está pre-
vista até esta terça-feira, alertou
a Defesa Civil estadual.  

Com exceção da região litorâ-

nea, boa parte do estado deverá
apresentar umidade do ar abai-
xo de 30%. Nas regiões noroeste
e centro-oeste paulista, os níveis
podem ficar abaixo dos 20%, ín-
dice considerado crítico pela
Organização Mundial da Saúde
(OMS).

No sábado, por exemplo, a ci-
dade de Tupã registou a menor

umidade relativa do ar (15%) no
estado, seguida por Presidente
Prudente (18%) e Marília (20%).
Outras cidades como Rancharia
e Rosana (22%), Ariranha e Pra-
dópolis (24%) e Piracicaba, Dra-
cena e Ituverava (25%) também
apresentaram índices preocu-
pantes.

Segundo a Defesa Civil, com

o avanço do período de estia-
gem, é importante que a popu-
lação beba bastante água, mes-
mo sem sentir sede, e que umi-
difique os ambientes com bacias
de água ou toalhas molhadas.
Também é importante evitar fa-
zer exercícios físicos entre as
11h e 16h e usar soro fisiológico
nos olhos e narinas.

CLIMA

INVERNO: Tempo ensolarado, com 
névoa ao amanhecer. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
06:45 17:40
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Atendimentos do
Programa Saúde Digital
ultrapassam os 75 mil 

Teleconsultas

O Programa Saúde Digital
Paulista já realizou mais de 75
mil atendimentos por meio de
iniciativas de telessaúde desde
2024, quando lançado pelo
Governo de São Paulo. Dispo-
nível em todos os níveis de
atenção e assistência à saúde,
amplia a oferta de serviços
com efetividade no cuidado da
população. Em participação
no programa SP em 3, 2, 1, da
Agência SP, a coordenadora do
Programa Saúde Digital Pau-
lista, Cristina Balestrin, deta-
lhou as ações do estado.

“O Programa de Saúde Digi-
tal Paulista amplia a oferta de
serviços ao cidadão do estado
por meio do uso de tecnologia.
Ele aproxima a Saúde do cida-
dão e é mais eficiente com o
cuidado, evitando desloca-
mentos desnecessários. Pes-
soas que não precisariam estar
em uma unidade de pronto
atendimento podem ter as
suas questões de saúde resol-
vidas por meio de uma tele-
consulta”, explica Balestrin.

Participar ou não de uma
teleconsulta é uma escolha do
paciente. Ele decide qual mo-
dalidade atenda melhor às
suas necessidades.

TELEAPS
Uma das iniciativas do Pro-

grama Saúde Digital Paulista é
a TeleAPS, atendimento remo-
to na Atenção Primária. Atual-
mente, presente em 60 Unida-
des Básicas de Saúde foram
realizados mais de 33 mil te-
leatendimentos, que benefi-
ciaram mais de 20 mil pacien-
tes em todo o estado.

AME+ DIGITAL
Na atenção especializada o

AME+ Digital são ofertadas
consultas em 14 especialida-
des médicas agendadas atra-
vés da Central de Regulação de
Ofertas e Serviços de Saúde
(Cross). Desde então realizado
mais de 5 mil teleatendimen-

tos com resolutividade maior
que 85%.

TELEUTI
O modelo oferece suporte

remoto a equipes multiprofis-
sionais que atuam em Unida-
des de Terapia Intensiva (UTIs)
elegíveis para a iniciativa.

Hoje com 19 hospitais em
operação, o Tele UTI já aten-
deu mais de 2 mil pacientes em
todo o estado com mais de 12
mil discussões.

TELESAP
Por meio de teleatendimen-

tos a população privada de liber-
dade é assistida na ampliação do
acesso à saúde, dentro das uni-
dades prisionais (UPs), reduzin-
do a necessidade de desloca-
mentos para atendimentos fora
das UPs. Presente em 68 unida-
des prisionais do estado, a inicia-
tiva TeleSAP já realizou mais de
27 mil atendimentos a mais de
20 mil pacientes.

APLICATIVO
Por meio do app do Poupa-

tempo, cidadãos podem aces-
sar uma série de programas
voltados à saúde. Segundo
Cristina Balestrin, entre as ini-
ciativas oferecidas está o pro-
grama Mulheres de Peito que
visa rastrear ativamente o cân-
cer de mama e incentivar a
realização de exames preventi-
vos para detecção precoce da
doença.

Outra ação destacada é o
programa Filho que Ama leva
o Pai  ao AME, que oferece
check-ups gratuitos para ho-
mens a partir de 50 anos com
o objetivo de promover a saú-
de preventiva e  rastrear
doenças como o câncer de
próstata.

Essas ações entre outras,
fazem parte de um esforço
contínuo para ampliar o aces-
so da população a serviços de
saúde por meio de ferramen-
tas digitais.

diorrespiratória. "A equipe da uni-
dade realizou os procedimentos
necessários para reanimar a crian-
ça, no entanto ela não resistir e
veio a óbito", diz, em nota.

A Polícia Civil foi acionada e o
local passou por perícia. Um in-
quérito vai apurar as circunstân-
cias da morte da criança. O ca-
chorro foi atingido por três dispa-
ros e também foi socorrido.

OUTRO CASO 
Em maio deste ano, um cão

da raça pitbull atacou três crian-
ças em um condomínio de Mon-
te Mor, na mesma região. As
crianças - duas meninas de 3 e 7
anos e um menino de 8 - volta-
vam de um parquinho do con-
domínio quando foram ataca-
das. O proprietário do pitbull
conseguiu conter o animal.



Em 55 segundos, TCE
decide pagar até R$ 2
mi para conselheiros

SERGIPE

FAUSTO MACEDO 
E NINO GUIMARÃES/AE

Com uma votação relâm-
pago, em apenas 55 segundos,
o Tribunal de Contas do Esta-
do de Sergipe aprovou um pa-
gamento de até R$ 2,2 mi-
lhões, em benefícios retroati-
vos, para cada um de seus sete
conselheiros ativos e outros
nove inativos. Ao todo, o paga-
mento da gratificação intitula-
da 'acúmulo de jurisdição' pa-
ra os conselheiros custará cer-
ca de R$ 30 milhões aos cofres
públicos.

O desembolso será efetiva-
do 'de forma gradual, de acor-
do com a disponibilidade fi-
nanceira', informou, em nota,
a Corte de Contas de Sergipe. 

Segundo o site Metrópoles,
ao menos nove conselheiros
vão receber mais de R$ 2 mi-
lhões cada um com o benefí-
cio, em valores parcelados. A
outros, o Tribunal deverá de-
positar mais de R$1 milhão. O
montante mais alto bate R$
2,193 milhões. A informação
foi confirmada pelo Estadão.

A rubrica 'acúmulo de juris-
dição' é normalmente conce-
dida a juízes. Ela garante ao
beneficiário uma indenização
por acúmulo de acervo pro-
cessual.

O Estadão apurou junto a
conselheiros de Contas que a
Constituição Federal assegura
aos membros dos Tribunais de
Contas 'as mesmas garantias,
prerrogativas, impedimentos,
vencimentos e vantagens' da
magistratura.

O benefício foi aprovado
pelo TCE de Sergipe em sessão
do Plenário no dia 6 de março

em menos de um minuto, mas
só agora conhecida por que,
até então, não havia informa-
ção sobre o valor acumulado.
"Trago o Ato Deliberativo nº
1.064/2025, previamente dis-
cutido em reunião administra-
tiva. Não havendo quem quei-
ra discutir, em votação, decla-
ro-o aprovado", decretou o
presidente em exercício do
TCE, na ocasião, conselheiro
Flávio Conceição de Oliveira
Neto.

A quantia será paga a todos
os conselheiros titulares, con-
selheiros substitutos e tam-
bém aos procuradores do Mi-
nistério Público de Contas, ati-
vos e inativos, que atuaram
entre janeiro de 2015 a março
de 2024.

O pagamento das parcelas
será no valor equivalente a um
terço do salário, férias e déci-
mo-terceiro. A exemplo da ro-
tina do Judiciário - onde quan-
tias excedentes ao teto do fun-
cionalismo, que é de R$ 46 mil,
não sofrem incidência de Im-
posto de Renda -, a vantagem
concedida aos conselheiros do
Tribunal de Contas também
ficará isenta do desconto de
IR, contribuição previdenciá-
ria ou outras retenções tribu-
tárias.

O TCE de Sergipe justificou
a medida sob alegação do 'di-
reito de equiparação' de paga-
mentos entre os membros dos
tribunais de contas com os
magistrados do Judiciário Es-
tadual.

A decisão destaca que o be-
nefício é um 'direito ao recebi-
mento da gratificação por
exercício cumulativo de juris-
dição'.

AMEAÇA DE PRISÃO

Bolsonaro tem 24 horas para
explicar uso de redes sociais
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes,  do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), deu prazo de 24 ho-
ras para a defesa de Jair Bolso-
naro se manifestar sobre o des-
cumprimento das medidas
cautelares determinadas contra
o ex-presidente.  

A medida foi determinada
horas após o ministro advertir
Bolsonaro sobre a publicação de
links de entrevistas concedidas
nos últimos dias à imprensa. En-
tre as medidas estabelecidas na
semana passada contra o ex-
presidente, figura a proibição de

uso das redes sociais.
Na tarde desta segunda-feira,

após a advertência do ministro,
Bolsonaro exibiu a tornozeleira
eletrônica ao visitar a Câmara
dos Deputados, e as imagens fo-
ram publicadas em diversos
perfis nas redes sociais e na im-
prensa.

Na sexta-feira passada, as
medidas cautelares foram de-
terminadas no inquérito no
qual o filho do ex-presidente, o
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), é investigado
por sua atuação junto ao gover-
no do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, visan-
do promover medidas de reta-

liação contra o governo brasilei-
ro e ministros do Supremo e
tentar barrar o andamento da
ação penal sobre a trama gol-
pista.

Na decisão, Moraes alertou
que Bolsonaro pode ser preso ao
descumprir as cautelares.

“Intimem-se os advogados
regularmente constituídos por
Jair Messias Bolsonaro para, no
prazo de 24 horas, prestarem es-
clarecimentos sobre o descum-
primento das medidas cautela-
res impostas, sob pena de decre-
tação imediata da prisão do
réu”, decidiu o ministro.

Confira as medidas determi-
nadas contra Bolsonaro:

• Uso de tornozeleira eletrônica;
• Recolhimento domiciliar no-

turno entre 19h e 6h, de se-
gunda a sexta-feira, e integral
nos fins de semana e feriados;

• Proibição de aproximação e
de acesso a embaixadas e
consulados de países estran-
geiros;

• Proibição de manter contato
com embaixadores ou autori-
dades estrangeiras;
Proibição de uso de redes so-

ciais, diretamente ou por inter-
médio de terceiros.

Proibição de manter contato
com Eduardo Bolsonaro e inves-
tigados dos quatro núcleos da
trama golpista. 

Mandante do assassinato de Bruno 
e Dom, Colômbia torna-se réu
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A Justiça Federal no Amazo-
nas aceitou a denúncia do Mi-
nistério Público Federal (MPF) e
tornou réu Rubén Dario Villar,
conhecido como Colômbia,
apontado como mandante das
mortes do indigenista Bruno Pe-
reira e do jornalista britânico
Dom Phillips.  

Os assassinatos ocorreram há
três anos na região do Vale do
Javari, que fica entre os municí-
pios de Guajará e Atalaia do
Norte, no Amazonas. Bruno e
Dom desapareceram após pas-
sarem pela comunidade de São
Rafael e nunca mais foram vistos
com vida. 

Em junho, Colômbia foi de-
nunciado pelo MPF como man-
dante das mortes. A denúncia
foi apresentada ao juízo da Sub-

seção Judiciária Federal de Ta-
batinga (AM) pelo procurador
da República Guilherme Diego
Rodrigues Leal, com auxílio do
Grupo de Apoio ao Tribunal do
Júri (GATJ).

Colômbia, que na verdade é
peruano, já havia sido indiciado
pela Polícia Federal (PF) como
mandante do crime, em novem-
bro do ano passado e está preso
preventivamente.  

Segundo as investigações,
Colômbia é suspeito de atuar no
tráfico de drogas e de chefiar
uma quadrilha de pesca ilegal
atuante no Vale do Javari, que fi-
ca na região de fronteira entre
Brasil, Colômbia e Peru. Ele res-
ponde a outros processos por
tráfico, pesca ilegal e uso de do-
cumento falso. 

Colômbia foi preso pela pri-
meira vez ao se apresentar na

sede da PF em Tabatinga, em ju-
nho de 2022, para negar partici-
pação no crime. Ele acabou pre-
so na ocasião por apresentar do-
cumento de identificação falso,
foi solto provisoriamente, mas
voltou à prisão por descumprir
medidas cautelares.

De acordo com a denúncia,
Bruno e Dom foram mortos por
contrariar os interesses da pesca
ilegal na região, ao promoverem
a educação ambiental em co-
munidades indígenas. 

O mandante é a nona pes-
soa a ser denunciada pelo as-
sassinato de Bruno e Dom. No
mesmo ano do crime, o MPF
acusou Amarildo da Costa Oli-
veira (conhecido pelo Pelado),
Oseney da Costa de Oliveira
(Dos Santos) e Jefferson da Sil-
va Lima (Pelado da Dinha) de
serem os executores do duplo

homicídio e da ocultação dos
cadáveres. 

Em junho de 2024, mais cinco
pessoas se tornaram rés sob a
acusação de ter ajudado na
ocultação dos corpos: Francisco
Conceição de Freitas, Eliclei
Costa de Oliveira, Amarílio de
Freitas Oliveira, Otávio da Costa
de Oliveira e Edivaldo da Costa
de Oliveira. 

Por se tratar de crime doloso
contra a vida, o MPF pediu que
os três executores sejam subme-
tidos ao tribunal do júri. O pedi-
do foi aceito pela primeira ins-
tância, mas o Tribunal Regional
Federal da 1ª Região (TRF1) aca-
bou excluindo Oseney da pro-
núncia. Os procuradores res-
ponsáveis pelo caso recorreram
ao Superior Tribunal de Justiça
(STJ) para que ele também seja
levado a júri popular. 

AMAZONAS

Eduardo diz que 
governo Trump mostrou
sanções antes de anúncio

TARIFA

PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) e o in-
fluenciador Paulo Figueiredo
reconheceram ontem, que a
possibil idade dos Estados
Unidos impor tarifas comer-
ciais ao Brasil foi discutida
em reuniões que eles tiveram
com autoridades do governo
americano antes do presiden-
te Donald Trump anunciar a
medida. O reconhecimento
vai na contramão da fala do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), que afirmou mais cedo
nesta segunda-feira que não
tem qualquer relação com a
tarifa.

Eduardo e Figueiredo dis-
seram que a possibilidade foi
trazida à mesa pelo governo
americano e que, inicialmen-
te, defenderam que apenas o
ministro Alexandre de Moraes
e outras autoridades brasilei-
ras fossem sancionadas. Ago-
ra, no entanto, eles conside-
ram que a opção de Trump pe-
la tarifa de 50% contra o Brasil
foi acertada.

"Quando essa opção foi
discutida com o deputado
Eduardo Bolsonaro e nós, nós
demos a nossa opinião. Na
nossa opinião, esta medida
não era a melhor a ser aplica-
da naquele momento. Nós ad-
vogamos na direção de san-
ções direcionadas aos agentes
principais da ditadura", disse
Paulo Figueiredo no podcast
Inteligência Ltda.

Eduardo Bolsonaro com-
pletou. "A gente não imaginou
que no início fosse decretada a
tarifa. Mas como o Paulo bem
falou, nós não somos o presi-
dente dos Estados Unidos. Não
temos o poder da caneta", res-
pondeu o filho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL)

Em seguida, Figueiredo dis-
se que, embora tenha advoga-
do contra as tarifas no primei-
ro momento, atualmente ele
considera que Trump acertou
na medida e que está "100%
convencido" que as tarifas fo-
ram o movimento correto pro
Brasil.

"Eu concordo", disse Eduar-
do ao ser questionado sobre a
resposta do influenciador.
"Tanto que chamo de Tarifa-
Moraes. Foram tarifas de 50%,
a maiior dessa última leva, de-
vido a crise institucional que o
Moraes está fazendo", conti-
nuou.

Ele exemplificou sua posi-
ção ao citar o caso hipotético
d e  q u e m  f a z  e n t r e g a s  p o r
aplicativo e é taxado em 50%.
" Q u a n d o  e l e  q u i s e r  r e c l a -
mar, talvez ele vai ser calado.
Antes  de  qualquer  t ipo de
questão comercial, vem a li-
berdade. Se não puder falar,
dar a sua opinião, você vai
ser um escravo, um cubano.
Queremos preservar as liber-
dades da nossa democracia",
declarou.

'Não tem nada a ver com a
gente'

Em entrevista à jornalista
Andréia Sadi, do G1, ontem, o
ex-presidente negou que seu
grupo polít ico tenha tido
qualquer relação com a deci-
são de Trump. "Isso é lá do
governo Trump. Não tem na-
da a ver com a gente. Querem
colar na gente os 50%. Menti-
ra", disse. "Eu não tenho con-
tato com autoridades ameri-
canas."

Ele rechaçou ainda que
Eduardo possa negociar com
autoridades americanas sobre
a taxação. ""Ele não pode falar
em nome do governo do Brasil.
O Eduardo não pode falar em
nome do governo brasileiro",
disse o ex-presidente.

Moraes bloqueia contas de Eduardo
para tentar dificultar ações nos EUA

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre
de Moraes, determinou o blo-
queio de contas bancárias e cha-
ve Pix do deputado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP), com o obje-
tivo de tentar dificultar suas
ações nos Estados Unidos. Tam-
bém foram alvo de bloqueios
bens móveis, imóveis e o recebi-
mento de seu salário como par-
lamentar.

A medida é mais uma estraté-
gia da investigação contra as
ações do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e de seu filho para obter
sanções do governo de Donald
Trump contra o Brasil.

Após ter obtido a aplicação
de medidas restritivas a Jair Bol-
sonaro, como o uso de tornoze-
leira eletrônica, a PF considerou
que seria mais eficaz aplicar me-
didas patrimoniais contra

Eduardo, já que ele está nos Es-
tados Unidos.

Os investigadores analisaram
a possibilidade de pedir a defla-
gração de medidas ostensivas
contra o filho do ex-presidente,
como decretar prisão, mas ava-
liaram que seriam de baixa efeti-
vidade.

Em casos recentes nos quais
o STF determinou a prisão de
brasileiros residentes nos EUA e

acusados de atos antidemocráti-
cos, não houve sucesso em obter
a extradição deles

O entendimento dos investi-
gadores foi que medidas patri-
moniais seriam mais eficientes
para tentar dificultar as ações de
Eduardo no exterior. A PF mira,
por exemplo, os R$ 2 milhões que
Jair Bolsonaro transferiu a Eduar-
do para financiar sua permanên-
cia nos EUA nesse período.

FORAGIDO
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Suboficial é condenado por 
assédio sexual contra cabo trans
FELLIPE GUALBERTO/AE

Um suboficial da Marinha foi
condenado pela Justiça Militar
por assédio sexual contra uma
mulher trans que servia como
cabo em uma escola de formação
da Força, no Rio de Janeiro (RJ).
O militar recebeu como punição
um ano de prisão em regime
aberto, ainda cabe recurso no
Superior Tribunal Militar (STM).

Segundo a denúncia, em fe-
vereiro de 2024 o suboficial teria
puxado a cabo pelo braço e dito
"na época do navio eu não tinha
coragem de te rachar, mas agora
que você é mulher, se você der
mole eu te racho", lembrando

do período anterior à transição
de gênero, em que serviam jun-
to. O caso gerou uma crise de
ansiedade na cabo no dia se-
guinte, a impedindo de manter
formação durante a manhã.

A defesa do militar nega que a
situação tenha ocorrido e afirma
que o suboficial apenas pergun-
tou por qual pronome a cabo
gostaria de ser tratada, além de
pedir desculpas por chamá-la
no masculino anteriormente.

O Conselho Permanente de
Justiça, porém, considerou que
a palavra da vítima e as evidên-
cias do abalo psicológico, como
a crise de ansiedade acompa-
nhada de sintomas físicos e des-

maio, eram o bastante para ates-
tar o caso de assédio, por mais
que não existissem testemunhas
que poderiam corroborar com a
narrativa da cabo.

Somou-se a isso o fato de que
"o réu, durante seu interrogató-
rio em juízo, por diversas vezes
se referiu à ofendida no gênero
masculino, utilizando o prono-
me 'ele', embora a cabo seja re-
conhecidamente uma mulher
trans", destacou a juíza Mariana
Aquino, responsável pelo caso.

Além de prisão em regime
aberto por um ano, o réu tam-
bém deve, a cada três meses, se
apresentar ao Juízo de Execução
e fazer um curso gratuito online

"Assédio Moral e Sexual no Tra-
balho", oferecido pelo Senado
Federal.

Em 2025, as Forças Armadas
realizaram o primeiro alistamen-
to feminino voluntário, que con-
tou com 32 mil inscritas. Das
1.465 vagas oferecidas, 70% eram
no Exército, 20% na Aeronáutica
e 10% apenas na Marinha.

A meta das Forças Armadas é
dobrar a participação de mulhe-
res entre seus quadros nos pró-
ximos dez anos - passando de
10,52% para 20%. As militares
femininas, atualmente, ocu-
pam, em sua maioria, cargos em
saúde, logística e ensino, de mo-
do temporário ou permanente.

MARINHA



Ação contra tráfico 
provoca problemas para
moradores da Zona Norte

PRAÇA SECA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Uma ação da Polícia Militar
do Rio de Janeiro (PMRJ) con-
tra o tráfico de drogas na co-
munidade Bateau Mouche, na
Estrada do Mato Alto, na Praça
Seca, zona norte da cidade,
causou transtornos à vida nor-
mal dos moradores da região.   

Ontem, as principais linhas
de ônibus que cortam a região
com destino a Jacarepaguá e,
no sentido contrário, em dire-
ção a Campinho e Cascadura,
tiveram de suspender o aten-
dimento à população, por
causa de um intenso tiroteio.
Os moradores queimaram lixo
e pneus para impedir a entra-
da dos militares. A Estrada do
Mato Alto, que corta o bairro,
ficou fechada por mais de 50
minutos.

Agentes do 18º batalhão da
Polícia Militar realizaram ação
para checar informações le-
vantadas pelo setor de inteli-
gência da unidade. Segundo o
comando da unidade, os mili-
tares foram recebidos a tiros
por criminosos armados.
Houve confronto e, após o ces-
sar dos disparos, os militares
encontraram quatro homens
feridos, acusados de participar
do ataque às equipes da cor-
poração.

Um dos feridos foi Rubens
Carneiro Cerqueira, conheci-
do como Rubinho, que estava
foragido e tinha mandado de
prisão expedido pela Justiça
do Rio em aberto. Rubinho é
apontado como líder da fac-
ção criminosa Terceiro Co-
mando Puro (TCP) na comu-
nidade e acusado de envolvi-
mento em um triplo homicí-
dio ocorrido no final do ano de
2024, em Paty do Alferes, no
sul fluminense. Segundo as
forças de segurança, nesta
ação criminosa, uma família
foi executada a tiros no inte-

rior de um estabelecimento
comercial.

Com os criminosos, foram
apreendidos três fuzis e uma
pistola. Os feridos foram enca-
minhados ao Hospital Munici-
pal Lourenço Jorge, na Barra
da Tijuca, mas um deles, que
era segurança de Rubinho,
morreu. Os demais permane-
cem internados, sob custódia
policial.  

O porta-voz da PM, major
Maicon Pereira, disse que a
polícia tinha informação sobre
um baile funk que ocorria na
comunidade.

“Durante a ação, houve o
fechamento da via para que
pudéssemos atuar e para que
os ocupantes dos ônibus não
fossem atingidos durante o
confronto. O policiamento es-
tá reforçado na região”, acres-
centou.

FORA DE CIRCULAÇÃO
A ação afetou os serviços de

ônibus na região. A empresa
Mobi-Rio, responsável pelo
serviço de ônibus articulados
que passam pela Praça Seca,
informou que os veículos dei-
xaram de circular por mais de
30 minutos, por medida de se-
gurança. De acordo com o Sin-
dicato das Empresas de Ôni-
bus da Cidade do Rio de Janei-
ro, os ônibus municipais que
atendem à região da Praça Se-
ca também tiveram de modifi-
car o itinerário. O Centro de
Operações e Rio (COR) reco-
mendou o uso de rotas alter-
nativas para chegar aos bair-
ros do Tanque e da Taquara,
como a Estrada Intendente
Magalhães e a Estrada do Ca-
tonho.

O Centro Municipal de Saú-
de da prefeitura do Rio que
atende os moradores da região
foi obrigado a suspender o
atendimento, por medida de
segurança.

LULA

Líderes: instituições devem
atuar na defesa da democracia
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou, ontem, que a

defesa da democracia não é fun-
ção apenas dos governos eleitos
em cada país, mas também de-
pende da participação dos cida-
dãos e da confiança nas institui-
ções. Lula participou, em San-
tiago, no Chile, de reunião de al-
to nível sobre a defesa da demo-
cracia, organizada pelo presi-
dente chileno Gabriel Boric.  

“Nesse momento em que o
extremismo tenta reeditar práti-
cas intervencionistas, precisa-
mos atuar juntos. A defesa da
democracia não cabe somente
aos governos. Requer participa-
ção ativa da academia, dos par-
lamentos, da sociedade civil, da
mídia e do setor privado”, disse
o brasileiro em declaração à im-
prensa após o encontro.

Também participaram do
evento Democracia Sempre os lí-
deres da Colômbia, Gustavo Pe-
tro; Espanha, Pedro Sánchez; e
do Uruguai, Yamandú Orsi. Na
sequência da reunião reservada

entre os líderes, eles se encon-
trarão com representantes da
sociedade civil, do meio acadê-
mico e de grupos de reflexão so-
bre políticas públicas.

As discussões envolvem três
temas: defesa da democracia e
do multilateralismo; combate às
desigualdades; e tecnologias di-
gitais e o enfrentamento à desin-
formação. Para Lula, é preciso
ações concretas e urgentes dian-
te do agravamento da ofensiva
antidemocrática no mundo.

“A democracia liberal não foi
capaz de responder aos anseios
e necessidades contemporâ-
neas. Cumprir o ritual eleitoral a
cada quatro ou cinco anos não é
mais suficiente. O sistema políti-
co e os partidos caíram no des-
crédito. Por essa razão, conver-
samos sobre o fortalecimento
das instituições democráticas e
do multilateralismo em face dos
sucessivos ataques que vem so-
frendo”, afirmou Lula.

Os cinco líderes também
concordaram sobre a necessida-
de de regulamentação das plata-
formas digitais e do combate à
desinformação para “devolver

aos Estados a capacidade de
proteger os seus cidadãos”.

“A chave para um debate pú-
blico livre plural é a transparên-
cia de dados e uma governança
digital global. Que a liberdade de
expressão não se confunda com
a autorização para incitar a vio-
lência, difundir o ódio, cometer
crimes e atacar o Estado demo-
crático de direito”, disse Lula.

O grupo de presidentes ainda
convocou a sociedade organiza-
da para a construção coletiva de
propostas de reformas estrutu-
rais para enfrentar as desigual-
dades.

“Não há justiça em um siste-
ma que amplia benefícios para o
grande capital e corta os direitos
sociais”, disse Lula ao defender
justiça tributária e taxação dos
super-ricos.

“Só o combate a desigualda-
des sociais, de raça e de gênero
pode resgatar a coesão e a legiti-
midade das democracias. A cri-
se ambiental introduz novas for-
mas de exclusão com os impac-
tos desproporcionais para os se-
tores mais vulneráveis. Sem um
novo modelo de desenvolvi-

mento, a democracia seguirá
ameaçada por aqueles que colo-
cam seus interesses econômicos
acima dos da sociedade e da pá-
tria”, afirmou o brasileiro.

O encontro no Chile já estava
marcado há algum tempo, mas
acontece no momento em que o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, endurece os
ataques tarifários contra diver-
sos países, entre eles o Brasil.

O evento ocorre em segui-
mento à primeira reunião de al-
to nível Em Defesa da Democra-
cia: Lutando contra o Extremis-
mo, realizada em setembro de
2024, à margem da 79ª Assem-
bleia Geral das Nações Unidas,
em Nova York. O evento foi con-
vocado pelo presidente Lula e
pelo espanhol Pedro Sánchez.

Como próximo marco da ini-
ciativa, está prevista a realização
de reunião no contexto da 80ª
Assembleia Geral das Nações
Unidas, em setembro próximo,
em Nova York. Na ocasião, tam-
bém devem participar os líderes
de México, Inglaterra, Canadá,
Honduras, Austrália, África do
Sul e Dinamarca.

Pedido de divulgação de documentos
do caso Epstein deve decepcionar 

Um pedido do Departamento
de Justiça dos Estados Unidos para
desbloquear as transcrições do
grande júri no caso de Jeffrey Eps-
tein e de sua ex-namorada, a socia-
lite britânica Ghislaine Maxwell,
dificilmente trará algo relevante
para saciar o apetite do público por
novas revelações sobre os crimes
do financista, de acordo com ex-
promotores federais.

A advogada Sarah Krissoff, que
foi promotora assistente em Ma-
nhattan de 2008 a 2021, classificou
o pedido relacionado às ações
contra Epstein e Ghislaine como
"uma distração". 

"O presidente está tentando pa-
recer que está fazendo alguma coi-
sa aqui, mas na verdade não é na-
da", disse Sarah à agência de notí-
cias Associated Press em entrevista
no fim de semana.

O procurador-geral adjunto
Todd Blanche fez o pedido na sex-

ta-feira passada, solicitando aos
juízes que desbloqueiem as trans-
crições das sessões do grande júri
que resultaram nas acusações
contra Epstein e Ghislaine. Segun-
do ele, "a transparência com o po-
vo americano é de máxima impor-
tância para esta administração".

O pedido foi feito enquanto o
governo tentava conter a onda de
críticas que se seguiu ao anúncio
de que não divulgará novos docu-
mentos da investigação sobre Eps-
tein, apesar de ter prometido ante-
riormente que o faria.

Epstein se matou aos 66 anos
de idade em sua cela na prisão fe-
deral em agosto de 2019, um mês
após sua prisão por acusações de
tráfico sexual, enquanto Ghislaine,
de 63 anos, está cumprindo uma
sentença de 20 anos de prisão im-
posta após sua condenação por
tráfico sexual em dezembro de
2021 por atrair meninas para se-

rem abusadas sexualmente por
Epstein.   Sarah e Joshua Naftalis,
que foi promotor federal de Ma-
nhattan por 11 anos antes de en-
trar na prática privada em 2023,
disseram que as apresentações do
grande júri são propositalmente
breves.

Naftalis disse que os promoto-
res do Distrito Sul apresentam
apenas o suficiente a um grande
júri para obter uma acusação, mas
"não será tudo o que o Departa-
mento Federal de Investigação dos
Estados Unidos, o FBI, e os investi-
gadores descobriram sobre Ghis-
laine e Epstein".

"As pessoas querem o arquivo
completo, seja qual for o tempo.
Não é disso que se trata", disse ele,
estimando que as transcrições, no
máximo, devem ter algumas cen-
tenas de páginas.

"Não vai ser muito", disse Sa-
rah, estimando a extensão em ape-

nas 60 páginas "porque a prática
do Distrito Sul de Nova York é de
colocar o mínimo de informações
possível no grande júri".

"Eles basicamente alimentam o
grande júri com a acusação. É isso
que veremos", disse ela. "Acho que
não vai ser tão interessante. ... Não
acho que será algo novo." Ambos
os ex-promotores disseram que as
testemunhas do grande júri em
Manhattan geralmente são agen-
tes federais que resumem suas en-
trevistas com as testemunhas.

Essa prática pode entrar em
conflito com a percepção pública
de alguns procedimentos do gran-
de júri estadual e federal, em que
as testemunhas que provavelmen-
te testemunharão em um julga-
mento são levadas aos grandes jú-
ris durante longos procedimentos
antes das acusações ou quando os
grandes júris são usados como
uma ferramenta de investigação.

EUA

Material de aves mortas
em BioParque será
analisado em Campinas

GALINHA D’ANGOLA

A Secretaria de Estado da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento do Rio de Janeiro disse
ontem que o material biológico
coletado nas aves da espécie
galinha-d’angola encontradas
mortas na quinta-feira passada
no BioParque do Rio está sen-
do encaminhado ao laborató-
rio do Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária, em Campinas,
São Paulo, para análise.

A interdição temporária do
BioParque, determinada por
fiscais da Defesa Agropecuária
estadual, é uma medida pre-
ventiva para garantir a preser-
vação da saúde animal e hu-
mana.  A Secretaria de Estado
de Agricultura informou ainda

que fará vistorias periódicas
no zoológico. Outras medidas
só serão estabelecidas após o
resultado dos exames labora-
toriais.

A principal suspeita é de
que as aves tenham sido aco-
metidas por uma zoonose. O
parque, antigo Jardim Zoológi-
co, vai permanecer fechado no
período de férias escolares,
quando o parque estava fun-
cionando diariamente.

“A proteção e o bem-estar
dos animais seguem como
prioridade. Novas informações
serão divulgadas assim que os
laudos técnicos forem concluí-
dos”, informou, em nota, o
BioParque”.

Nota
ESPAÇOS DA JUVENTUDE ABREM INSCRIÇÕES 
PARA 3,5 MIL VAGAS EM CURSOS

Inteligência Artificial, Impressão 3D, DJ, Informática para
Negócios, Mídias Digitais, Operação de Drone, IoT
(Programação Móvel) e muito mais. Até o dia 3 de agosto,
estão abertas as inscrições para 3.500 vagas nos cursos dos
Espaços da Juventude. O equipamento público da Secretaria
Especial da Juventude Carioca (JUVRio), com foco na inserção
de jovens de 15 a 29 anos no mundo da Indústria 4.0, oferece
aulas nos turnos da manhã, tarde e noite em todas as sete
unidades, localizadas nos seguintes bairros: Estácio, Madureira,
Cidade de Deus, Vigário Geral, Vargem Pequena, Jacarezinho e
Campo Grande. Para participar, basta preencher o formulário
no perfil da secretaria nas redes sociais. As aulas serão
realizadas ao longo de todo o mês de agosto. Nos Espaços da
Juventude, já foram certificados 32.576 jovens para as
profissões do futuro. Em um ambiente acolhedor, inclusivo e
totalmente tecnológico, os estudantes aprendem as
ferramentas e conhecimentos mais requisitados no mercado de
trabalho de inovação. Cada unidade oferece 250 vagas por
curso, com turmas mensais. Todos os cursos dos Espaços têm
certificado de conclusão.

Avião militar cai em escola em
Bangladesh e mata ao menos 19 

Ao menos 19 pessoas morre-
ram e mais de 100 ficaram feri-
das ontem, após a queda de uma
aeronave de treinamento da
Força Aérea de Bangladesh no
campus de uma escola em Daca,
capital do país, logo após a de-
colagem. O piloto está entre os
mortos, de acordo com autori-
dades locais.

Militares e um oficial do cor-
po de bombeiros informaram
que a aeronave F-7 BGI, de fa-
bricação chinesa, caiu no cam-
pus da Milestone School and
College, no bairro de Uttara, no
início da tarde, quando os alu-
nos estavam assistindo às aulas.

O corpo de bombeiros e a de-
fesa civil disseram que a maioria
dos mortos eram estudantes e
que 116 pessoas foram resgata-
das com ferimentos - muitas de-
las, com queimaduras.

O governo anunciou um dia
de luto nacional hoje, com ban-
deiras hasteadas a meio-mastro
em todo o país.

Os militares disseram que o
jato decolou da base aérea de
Kurmitola, em Daca, às 13h06
no horário local (04h06 no horá-
rio de Brasília), e caiu logo de-

pois, pegando fogo imediata-
mente. O governo disse que a
aeronave "sofreu um mau fun-
cionamento técnico", mas que
um comitê de alto nível da Força
Aérea conduziria uma investiga-
ção para determinar a causa.

O tenente de voo Md. Toukir
Islam fez "todos os esforços para
desviar a aeronave de áreas den-
samente povoadas em direção a
um local menos habitado", dis-
seram os militares. "Infelizmen-
te, a aeronave se chocou contra
um prédio de dois andares"
dentro da escola.

Esse é o acidente aéreo mais
mortal da história recente na ca-
pital de Bangladesh.

A mídia local indicou que a
maioria dos feridos também eram
estudantes. Os parentes entraram
em pânico no local enquanto os
socorristas, usando triciclos ou
qualquer outra coisa disponível,
transportavam os feridos para os
hospitais locais. Uma cena deses-
peradora se desenrolou quando o
acidente ocorreu.

Moradores locais e equipes
de resgate carregavam estudan-
tes feridos no colo, enquanto
pais preocupados corriam fre-

neticamente. Um pai corria com
a filha em seus braços. Uma mãe
gritava, tendo encontrado seu fi-
lho mais novo, mas procurando
desesperadamente pelo mais
velho. Os alunos disseram que
os prédios da escola tremeram
violentamente, seguidos de uma
grande explosão, fazendo-os
correr em busca de segurança.

Gritos e desespero tomaram
conta do ar em um hospital pró-
ximo. Os médicos do Uttara Ad-
hunik Hospital informaram que
mais de 60 alunos, muitos com
idades entre 12 e 16 anos, foram
transferidos para um hospital
especializado em queimaduras
depois de chegarem com feri-
mentos.

No local do acidente, os sol-
dados usaram megafones para
controlar a multidão, complica-
da pela densa população da
área, uma estação de metrô pró-
xima e várias lojas e casas ao re-
dor. Já é noite de segunda-feira
em Daca e os socorristas conti-
nuam a vasculhar os escombros
em busca de corpos.

O líder interino de Bangla-
desh, Muhammad Yunus, pro-
meteu uma investigação, expres-

sando seu profundo pesar pelo
"acidente de partir o coração" na
Milestone School and College.

Em uma declaração, ele la-
mentou a perda "irreparável"
sofrida pelo "pessoal da Força
Aérea, alunos, pais, professores,
funcionários e outros", afirman-
do ser "um momento de profun-
da tristeza nacional".

O primeiro-ministro da Ín-
dia, Narendra Modi, expressou
choque e tristeza pelo "trágico
acidente aéreo em Daca" que re-
sultou na perda de muitas vidas,
inclusive de jovens estudantes.

"Nossos corações estão com
as famílias enlutadas", disse
Modi em um post no X, antigo
Twitter. "A Índia é solidária com
Bangladesh e está pronta para
estender todo o apoio e assistên-
cia possíveis."

Rafiqa Taha, uma estudante
que não estava presente no mo-
mento do acidente, disse à repor-
tagem por telefone que a escola,
com cerca de 2 mil alunos, ofere-
ce aulas do ensino fundamental
ao médio. "Eu estava apavorado
assistindo aos vídeos na TV", dis-
se o jovem, de 16 anos. "Meu
Deus! É a minha escola."

TRAGÉDIA

INVERNO: Tempo ensolarado, com nevoeiro 
pela manhã. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:30

15º30º 5%
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